
 

 

PROTOCOLO CLINICO PARA O USO DE 

ANFOTERICINA B FORMA LIPIDICA 

EM UTI NEONATAL 
 

 

INDICAÇÕES: 

 

- RN COM EXTREMO BAIXO PESO (< 1.000G) 

- INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA  DE QUALQUER CAUSA 

- DISFUNÇÃO RENAL COM USO DA ANFOTERICINA B CONVENCIONAL 

- FALHA DO TTO CONVENCIONAL (ANFOT. B CONV. + FLUCONAZOL) 

- USO DE MAIS DE 2 DROGAS NEFROTÓXICAS, CASO NÃO POSSA SUSPENDER 

 

 

DOSE RECOMENDADA: 

 

5MG/KG/DIA EV 24/24 HORAS 

 

 

VELOCIDADE DE INFUSÃO: 

 

2,5 ML/H EM 2 HORAS 

 

 

DILUIÇÃO: 

 

SG5% 

 

 

MONITORAÇÃO: 

 

INÍCIO DO TTO: HEMOCULTURA 

APÓS: COLETAR A CADA 48 HORAS ATÉ NEGATIVAR 

 

1 VEZ/SEMANA: TGO, TGP, URÉIA, CREATININA E HEMOGRAMA 

 

 

TEMPO DE TRATAMENTO: 

 

14 DIAS após negativar TODAS culturas e evidência de resolução clínica e laboratorial, 

conforme FLUXOGRAMA a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

                                                            

 

HMC ainda positiva 

c/ 7 dias de tratamento 

Evolução favorável  

 

Evolução desfavorável 

 

Aguardar até 10 dias 

 

HMC ainda positiva 

 

Associar fluconazol  

e ↑ dose para 7 mg/Kg 

14 dias de tratamento  

c/ 7 dias de fluconazol 

Evolução favorável  

 

Evolução desfavorável 

 

Aguardar até 10 dias de 

fluconazol 

 

HMC ainda positiva 
 

 

Suspender fluconazol 

Manter anfo B lipidica  


